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A ampliação da expressão dos evangélicos tradicionais e pentecostais não apenas no Brasil, mas em 
toda a América Latina, tem sido sentida e averiguada principalmente na década de 1980. Nos países 
sul-americanos, especificamente, houve diminuição do número de católicos, com destaque para o 
Chile, Uruguai, Paraguai e Bolívia, que apresentaram uma redução igual ou superior a 5% do total 
dos adeptos ao catolicismo. Paralelamente a essa redução registra-se o crescimento das igrejas 
evangélicas, principalmente das pentecostais, realidade que se apresenta como um desafio a ser 
enfrentado pelo Vaticano. 

O Brasil como o maior país católico do mundo, também não escapa a esta realidade. Com 
cerca de 14% da população católica mundial, ou seja, 85% de sua população total”, o Brasil 
apresenta atualmente cerca de 26 milhões de evangélicos, destes 69% são evangélicos pentecostais, 
ou seja, 18 milhões aproximadamente. Se compararmos as porcentagens dos evangélicos brasileiros 
com a população total do país, desde o Censo de 1890, este crescimento ganha melhor visibilidade. 
Em 1890, os evangélicos representavam 1% da população total brasileira, em 1900, 1,1%, em 1940, 
2,6%, em 1950, 3,4%, em 1960, 4%, em 1970, 5,2%, em 1980, 6,6%, em 1991, 12,25% e em 2000, 
15,4%). 

Nota-se que a década de 1980 representou um importante período de manifestação evangélica, 
religiosidade considerada aqui como uma das expressões culturais contemporâneas associadas à 
globalização neoliberal de maior destaque. É nessa década que se consolida no país o fenômeno 
metropolitano e sua área de influência, impulsionando novas formas de sociabilidade em todo o 
território. Este trabalho irá apresentar e analisar a expressão dos evangélicos tradicionais e 
pentecostais nas principais metrópoles brasileiras, a partir dos dados censitários de 1991 e 2000. 
Tem-se como hipótese que, apesar da grande expansão evangélica tanto no espaço urbano quanto 
no rural, os centros metropolitanos, difusores de idéias, conhecimento, moda, tecnologia e de 
modernos equipamentos de consumo, foram e continuam sendo os principais responsáveis pelo 
dinamismo evangélico no território brasileiro. 

Este artigo está organizado em quatro partes. A primeira apresenta algumas noções básicas 
sobre as ramificações evangélicos presentes no Brasil. A segunda expõe um retrato regional da 
religiosidade católica e evangélica, dando particular destaque as suas manifestações urbanas e 
rurais. A terceira parte descreve o comportamento religioso das grandes cidades brasileiras e, a 
última, inicia uma discussão sobre o papel das duas grandes metrópoles brasileiras no dinamismo 


evangélico brasileiro: São Paulo e Rio de Janeiro. 





* Jornal O Globo, domingo, 10 de abril de 2005. 
é ROLIM, 1985. Censo Demográfico IBGE, 1980, 1991, 2000. 


é Para uma discussão sobre a relação difusão dos evangélicos e globalização sugere-se e BERGER, Peter L e HUNTINGTON, 
2004. 


1. As ramificações evangélicas presentes no território brasileiro 

As Igrejas evangélicas são de origem cristã e no Brasil se constituem, basicamente, por duas grandes 
ramificações: as históricas, ou de missão, e as pentecostais. Nestas últimas estão inseridas as igrejas 
pentecostais renovadas, que emergiram das igrejas tradicionais, e as igrejas pentecostais que já 
surgiram como tais, tanto antigas denominações quanto novas, estas reconhecidas como 
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É patente o predomínio não só dos templos como também dos fiéis pentecostais, que chegam 


a representar, conforme apontado anteriormente, cerca de 18 milhões de evangélicos no país. 


População católica e evangélica, Brasil, 2000. 

















Urbano Rural Total 
Católicos 98.475.959 26.504.174 124.980.133 
Evangélicos pentecostais 15.581.001 2.394.247 17.975.248 
Evangélicos históricos 6.008.100 931.665 6.939.765 
Outros evangélicos ? 1.147.809 122.119 8.209.693 




















Fonte: Censo Demográfico IBGE, 2000. 
Elaboração: Grupo de Pesquisa Geografia Brasileira: História e Política 
Duas foram as primeiras denominações pentecostais no país: a Congregação Cristã do Brasil e 


Assembléia de Deus. A Congregação Cristã nasceu da cisão de evangélicos presbiterianos em 1911, 
no bairro do Brás, em São Paulo, e a Assembléia de Deus resultou da dissidência de evangélicos 
batistas, em 1911, em Belém do Pará. Posteriormente, nos anos 50, emergem mais duas outras 
expressivas denominações: o Evangelho Quadrangular e o Brasil para Cristo. Nos anos 60, registra- 


se o surgimento de um grande número de igrejas pentecostais menores. Na década de 70, de acordo 





* Para um panorama e discussão sobre os evangélicos no Brasil ver Rolim, 1985, Machado 1993, Mafra, 2001, Machado e 
Nacif, 2004. 


* Os dados relativos aos outros evangélicos aparecem apenas no Censo Demográfico do IBGE, 2000. São “evangélicos 
alternativos”, e conforme pode ser notado não são expressivos. 


com Rolim (1980) já existia no Brasil um número de denominações pentecostais superior a 70, dentre 
as quais destacavam-se as seguintes igrejas: Congregação Cristã do Brasil, Assembléia de Deus, 
Evangelho Quadrangular ou Cruzada Nacional de Evangelização, Brasil para Cristo, Nova Vida, Deus 
é Amor, Maranata e Universal do Reino de Deus. 

Entretanto é apenas a partir da década de 1980 que o movimento pentecostal passa a 
despontar como um fenômeno social de grande representação, levado à frente principalmente pelos 
novos pentecostais (“neopentecostais”), preocupando não só os intelectuais e a classe política, como 
também a Igreja Católica e a Protestante histórica, que começam a traçar novas linhas de ação para 
arregimentar mais fiéis e conter o avanço desta neoreligiosidade. 

Etiane Souza e Marionilde Magalhães (2002) destacam que o fenômeno pentecostal passou a 
ser significativo não apenas no Brasil, mas em toda América Latina, subcontinente tradicionalmente 
católico”. Conforme a autora, a expressão evangélica pentecostal latino-americana é caracterizada 
pela passagem de um contingente que se apresentava como uma subcultura avessa à exposição 
pública e auto-enclausurada, para se destacar não apenas no que diz respeito aos aspectos 
numéricos, mas principalmente por sua visibilidade nos meios de comunicação de massa. 

No processo de expansão pentecostal na América Latina, as autoras acima identificam três 
momentos. A chamada Primeira Onda ou Pentecostalismo Clássico corresponde ao período situado 
entre 1910 e 1950. No caso brasileiro, conforme já apontado, a primeira organização identificada foi a 
Congregação Cristã no Brasil, fundada por missionários italianos em 1910 em São Paulo. Logo em 
seguida, em 1911, a Assembléia de Deus se estabelece inicialmente no Pará, através de missionários 
suecos, e depois se expande por todo o território nacional. 

A Segunda Onda ou Pentecostalismo Neoclássico, entre 1950 e 1970, associou o dom de falar 
em línguas” como sinal do batismo do Espírito Santo, à "cura divina". Este período foi caracterizado 
por um processo de emancipação das organizações estrangeiras e criação suas de novas 
organizações. E finalmente, a chamada Terceira Onda ou Neopentecostal, começa na segunda 
metade da década de 70 e se estende até os dias atuais, processo que se caracteriza por uma 
pluralidade de denominações pentecostais. No conjunto de países que integram a América Latina 
este período se caracteriza, principalmente, pela consolidação do pentecostalismo como força social 
e política. É justamente este segmento evangélico pentecostal que mais se expande na América 


Latina e no Brasil. 





ê Para um panorama sobre o crescimento dos evangélicos na América Latina, sugere-se READ, W. MONTERROSO, V., 
JOHNSON, H. (1967). 


* Conhecido como o fenômeno da glossália, isto é, da fala em línguas estranhas. 


Igrejas Evangélicas históricas e pentecostais, Brasil, 2000 
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Fonte: Censo Demográfico IBGE, 2000 
Elaboração: Grupo de Pesquisa Geografia Brasileira: História e Política 


2. Retrato regional da religiosidade no Brasil contemporâneo: católicos e evangélicos 

Em função de suas raízes históricas, indiscutivelmente, o Brasil apresenta grande percentual de 
católicos em todas as Regiões, variando entre 69 e 81% da população da região. As Regiões 
Sudeste e Centro-Oeste são aquelas de menor incidência de católicos, enquanto a Nordeste, a de 
maior. É interessante observar que mesmo o brasileiro não sendo praticante, ele já nascia católico. 
Assim, há uma relação direta entre o crescimento vegetativo do país e a incidência de católicos, o 
que de uma certa forma justifica sua distribuição em todo território brasileiro, fato já assinalado por 
César Romero Jacob et. al., 2003, no Atlas da Filiação Religiosa e indicadores Sociais no Brasil. 

Como segunda maior religiosidade do país, atualmente a manifestação dos evangélica é 
evidente em todas as Regiões, variando entre 10 a 20% da população de cada região: a Norte, com 
20%, a Centro-Oeste, com 19%, e a Sudeste, com 18%, a Sul, com 15%, e, a Nordeste, de menor 
representatividade, com apenas 10% de sua população”. 

Quanto à distribuição regional das ramificações evangélicas no território brasileiro os dados têm 
indicado expressões espaciais diversificadas, variando de acordo com as denominações. Cada 
denominação irá eleger uma determinada Região, eleição que possivelmente está relacionada às 
respectivas estratégias de expansão espacial. Essa distinção torna-se mais nítida entre as igrejas 
evangélicas históricas e as evangélicas pentecostais. 

Comparando as igrejas históricas com as pentecostais, no ano de 2000, observa-se um grande 
êxito das igrejas pentecostais, detendo em todas as Regiões a maioria absoluta dos fiéis evangélicos. 
Dentre as pentecostais destaca-se a Igreja Assembléia de Deus, a maior igreja evangélica do Brasil, 
chegando a contar com 52% do total dos evangélicos na Região Norte e 48% na Região Nordeste. A 


hegemonia da Assembléia parece somente estar ameaçada na Região Sul, onde conta com 26% dos 





ê Censo Demográfico IBGE, 2000. 


fiéis enquanto a Igreja Evangélica Luterana, denominação histórica, com 24% do numero total de 
evangélicos”. 


População residente segundo religião evangélica pentecostal, por Regiões, 2000 






Ee . 2. 
OD Igreja assembléia de 
Deus 


E lgreja congegacional 
cristã do Brasil 


O Igreja evangelho 
quedrangular -- 


O Igreja universal do 
reiro de Deus 


E Igreja Deus é amor 


D out'as evargélicas 
pertecostais 


O ===; 1109km 


Fonte: Censo Demográfico IBGE, 2000 
Elaboração: Grupo de Pesquisa Geografia Brasileira: História e Política 


Dentre as igrejas evangélicas históricas, a mais bem sucedida, atualmente, em sua estratégia 
espacial parece ser a Igreja Batista, a maior em quase todas as regiões, com exceção da Região Sul, 
a única que a Igreja Batista perde para os luteranos. Sua estratégia parece ser bastante diferente da 
adotada pela Igreja Luterana. A Igreja Luterana é a terceira maior igreja evangélica histórica do país, 
com mais de um milhão de fiéis, perdendo apenas para a Igreja Adventista. Esta denominação, 
embora não haja unanimidade entre estudiosos e evangélicos sobre sua filiação protestante, foi aqui 
considerada como uma ramificação da igreja protestante histórica, apresenta-se igualmente com mais 
de um milhão de fiéis. A Igreja Adventista tem maior representação territorial nas regiões Norte e 
Nordeste, sendo a segunda maior Igreja em ambas as Regiões, diferentemente da Igreja 
Presbiteriana que parece priorizar a Região Sudeste e Centro-Oeste. 

Do conjunto das igrejas pentecostais, nota-se uma relativa hegemonia da Igreja Assembléia de 
Deus, maior em todas a Regiões do país. Sua manifestação nas Regiões Norte, Nordeste e Centro- 


Oeste é extraordinária, principalmente comparada às outras igreja pentecostais. Na Região Norte, 





º Censo Demográfico IBGE, 2000. 


seu berço, pois sua fundação se deu em Belém do Pará em 1913, a Assembléia de Deus chega a 
apresentar 70% do total de evangélicos pentecostais, no Nordeste, 67%, e no Centro-Oeste, 50%. A 
Igreja Congregacional Cristã do Brasil, igreja pentecostal mais antiga do Brasil (1911, em São Paulo), 
é a segunda igreja pentecostal maior do país. Entretanto, diferentemente da Assembléia de Deus ela 
não consegue ter a mesma representatividade em todo o território brasileiro, sendo a segunda maior 
igreja pentecostal no Sudeste, Sul e Centro-Oeste, nas Regiões Norte e Nordeste ela não consegue 
ter o mesmo êxito. Outro fato importante é a representatividade da Igreja Universal do Reino de Deus, 
que apesar de ser uma igreja relativamente nova, um bom exemplo da denominação neopentecostal, 
(sua fundação foi 1977, no Rio de Janeiro) ela já ultrapassou o número de dois milhões de fiéis e é a 


segunda maior igreja evangélica neopentecostal nas Regiões Norte e Nordeste. 


A expressão regional dos católicos e evangélicos urbanos e rurais 


Se as Regiões forem analisadas a partir dos dados censitários 2000 para o urbano e rural, 
examinando primeiramente os evangélicos e os católicos, pode-se notar que percentualmente os 
católicos são mais significativos na população rural, enquanto os evangélicos na urbana, com 
exceção da Região Norte, a única que apresenta percentuais semelhantes. Na Região Norte a 
população evangélica urbana é 20% de sua população, enquanto a população rural 19%. No 
Nordeste a urbana 12% e a rural 6%, no Centro-Oeste 20% e 14%, no Sudeste 18% e 13%, e, no Sul 
16% e 14%. 

Comparando os evangélicos históricos e pentecostais é interessante observar que 
percentualmente os evangélicos históricos são mais representativos no urbano, com exceção da 
Região Sul, que apresenta apenas 34% de evangélicos históricos urbanos e 53% rurais. Já os 
evangélicos pentecostais em números relativos são mais significativos no rural, embora a diferença 
percentual não seja muito expressiva entre os pentecostais urbanos e rurais por região. Exceção 
apenas para a Região Sul, que apresenta 61% do total de evangélicos pentecostais no urbano, contra 
43% no rural. Na Região Sudeste a percentagem da população pentecostal urbana e rural não 
apresenta muita variação, 71% no urbano e 72% no rural. Já nas regiões Nordeste e Centro-Oeste os 
pentecostais rurais são percentualmente mais expressivos do que os urbanos, 66% e 79% para o 
Nordeste, 71% para 80%, para o Centro-Oeste. 

Se os dados do Censo de 1991 forem comparados aos de 2000, observa-se que houve 
aumento percentual tanto da população evangélica urbana e rural. Esse aumento apresenta uma 
variação de 50 a 100%. Dentre os evangélicos, nota-se um aumento da percentagem dos 
pentecostais urbanos em todas as Regiões, de 1991 para 2000. Já os pentecostais rurais os 
resultados são diversificados. Na Região Norte os pentecostais rurais percentualmente diminuíram 
passando em 1991 de 79%, para 2000, 77%. O mesmo aconteceu para a Região Centro-Oeste, de 
82% para 80%. Já nas Regiões Nordeste, Sudeste e Sul registram-se o aumento percentual dos 
evangélicos rurais. Dados que parecem indicar um aumento dessa religiosidade no espaço rural, um 
fenômeno novo, pois a religiosidade pentecostal no Brasil sempre esteve associada à realidade 


urbana. 


Em síntese, em 1991, com relação aos espaços urbanos, tanto o Nordeste quanto o Sul 
parecem ter sido os mais católicos do país. A Região Nordeste expressando a maior colonização 
portuguesa, enquanto a Sul, a herança da religiosidade alemã e italiana. Os evangélicos eram, talvez 
por esse motivo, menos numerosos nos espaços urbanos dessas regiões, particularmente no 
Nordeste, e alcançavam expressão um pouco maior no Norte e no Centro-Oeste, possivelmente em 
função da penetração histórica dos missionários na Região Norte, facilitada pelo seu antigo 
isolamento. A Região Sudeste, com as maiores metrópoles, com migrantes de outras crenças, com 
maior ceticismo e mais aberta para o mundo, já apontava uma tendência ao pluralismo religioso, com 
destaque para os evangélicos. Os espaços urbanos da Região Centro-Oeste, também apresentavam 
essa tendência. Em 2000, houve um aumento generalizado dos evangélicos e da pluralidade religiosa 
por todo urbano brasileiro. As menores alterações ocorreram no Nordeste e no Sul, onde cerca de 
77% da população continuam católicos. As mudanças maiores ocorreram nas outras regiões, Norte, 
Centro-Oeste e Sudeste, ocupando os evangélicos, lugar de destaque. 

No espaço rural, em 1991, o predomínio cristão é dado principalmente pelos católicos, 
entretanto os evangélicos já apareciam como uma religiosidade expressiva. Em 2000, houve uma 
diminuição da diversidade religiosa e dos católicos, ao mesmo tempo um aumento dos evangélicos 
em todo o espaço rural, principalmente, na Região Sul e Nordeste. Nesta Região a pluralidade de 


crenças começa a se destacar no cenário religioso rural. 


3. A manifestação metropolitana dos católicos e evangélicos 


Onze foram as grandes cidades brasileiras aqui selecionadas para uma apreciação da fé 
metropolitana do país. São cidades com mais um milhão de habitantes que desempenham papel 
importante seja como metrópole regional, nacional ou global, são elas: Belém, com 1.280.614 ha 
(Região Norte), Fortaleza com 2.141.402 ha, Recife, com 1.422905 ha, Salvador, com 2.443.107 ha 
(Região Nordeste), Belo Horizonte com 2.238.526 ha, Rio de Janeiro, com 5.857.904 ha, São Paulo, 
com 10.434.252 ha (Região Sudeste), Curitiba, com 1.587.315 ha, Porto Alegre, com 1.360.590 ha 
(Região Sul) Goiânia, com 1.930.007 ha e Brasília, com 2.051.146 ha (Região Centro Oeste). 
Considerando a cidade de São Paulo como integrante da faixa litorânea, oito são as metrópoles 
localizadas no litoral, Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, Curitiba e Porto Alegre, e 
três no interior, Belo Horizonte, Goiânia, e Brasília, a caçula promissora e administradora da política 
nacional. Cerca de trinta e dois milhões de habitantes nelas se localizam, sendo que só as metrópoles 
de São Paulo e Rio de Janeiro concentram mais de 50% desse total. Comparando a população 
dessas onze metrópoles com a população total brasileira, segundo o Censo 2000, ela representa 
apenas cerca de 20%, dado que aponta uma realidade interessante do território nacional: a 
distribuição espacial da população, situação que parece ter sido fortalecida nos anos 90, 
principalmente com a proliferação de cidades pequenas e médias. 

Embora a discussão conceitual de cidades e metrópoles seja bastante ampla e complexa, 
escapando inclusive aos limites deste trabalho, não é demais lembrar que a metrópole capitalista é 
um tipo histórico específico de cidade, um produto histórico do capitalismo, que, efetiva-se no final do 


século XIX e, no Brasil, quase cem anos depois. Ao serem eleitas aqui como metrópoles brasileiras 


as cidades a partir de um milhão de habitantes, tem-se claro, contudo, que a condição metropolitana 
não está ligada apenas à questão numérica populacional, mas, sim às suas funções, aos serviços, 
sociabilidade, cosmopolitismo, um certo internacionalismo e a sua capacidade de geração de 
informação e inovação. Assim, pretende-se, primeiramente apresentar um balanço do movimento da 
fé metropolitana brasileira, no sentido mais amplo, e, em segundo lugar, focar a dinâmica das duas 
genuínas metrópoles do país: São Paulo e Rio de Janeiro. 

Uma primeira observação refere-se às grandes mudanças da religiosidade nessas onze 
cidades, entre 1991 e 2000. Nesse período, um dado que parece importante é a diminuição da 
expressão dos católicos, em todas as metrópoles. Assim essas cidades tornaram-se menos católicas, 
seja em função do aumento dos evangélicos, seja em função do surgimento de outras religiosidades. 
Entretanto é possível distinguir, em 2000, as metrópoles ainda mais católicas que outras como: 
Belém, Fortaleza, Curitiba e Porto Alegre, com mais de 70% de sua população católica. As que se 
situam na parte mais setentrional do Brasil foram influenciadas pelo catolicismo português e menos 
atingidas por ações externas. Aquelas que se localizam na parte mais meridional, parecem ter sido 
influenciadas por uma religiosidade mais disciplinada e pelo catolicismo da colonização européia não 
ibérica. 

As metrópoles cristãs, porém menos católicas em função do avanço dos evangélicos e de 
outras religiosidades são: Belo Horizonte, São Paulo, Goiânia, Brasília e Curitiba. Já as metrópoles 
Recife, Salvador e Rio de Janeiro, a faixa litorânea do povoamento mais antigo, da cana e da 
escravidão, onde se localizaram duas capitais históricas do país, são ainda menos. Nessas 
metrópoles os católicos estão entre 61% e 68% de sua população, destacando-se não apenas os 
evangélicos mas também a pluralidade religiosa. A importância de outras religiosidades pesa em 
Salvador, talvez pela influência africana, e no Rio de Janeiro, provavelmente pelo agnosticismo. 

Com relação aos setores evangélicos, os pentecostais dominam as metrópoles, tanto em 1991 
quanto em 2000. O domínio dos pentecostais é mais forte em Belém, atingindo 84% dos evangélicos, 
seguido por São Paulo com 75 %, Fortaleza com 72% e Goiânia com 70%. Rio de Janeiro, Curitiba, 
Porto Alegre e Brasília situam-se na faixa entre 60 e 69%, enquanto Recife salvador e Belo Horizonte 
entre 50 e 59%. 

Das ramificações pentecostais a Assembléia de Deus, uma das igrejas mais antigas do 
território brasileiro, é a que mais agrupa fiéis, em todas as metrópoles. Belém, Recife e Fortaleza 
chegam a apresentar um percentual entre 45 e 42%, Goiânia, Brasília e Rio, 39 a 32%, Porto Alegre, 
São Paulo e Salvador, 26 a 22%, e, as de menor percentual de fiéis da Assembléia e maior 
pluralidade religiosa, Curitiba e Belo Horizonte, 19 a 12%. Duas grandes manifestações pentecostais 
destacam-se nas onze metrópoles: 1) A grande incidência de pequenas e variadas igrejas 
pentecostais, pouco conhecidas e de expressão local; 2) O destaque da Igreja Universal do Reino de 
Deus, seguida pela Igreja Evangélica Quadrangular. 

As metrópoles de maior expressão das pequenas igrejas pentecostais são: São Paulo, Goiânia, 
Brasília que apresentam entre 22 e 20%, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Curitiba e Fortaleza, entre 
19 e 14%, Porto Alegre, Salvador, Recife e Belém as de menor expressão entre 10 a 6%. A Igreja 


Universal do Reino de Deus tem maior importância em Porto Alegre, com 22%, seguida por Salvador, 


Rio de Janeiro, Fortaleza e Belém, que variam entre 18 e 15%. São Paulo, Brasília, Belo Horizonte 
entre 13 a 11%. As metrópoles de menor expressão dos fiéis da Universal são: Curitiba, Goiânia e 
Recife, entre 9 e 5%. Já a Igreja Evangelho Quadrangular destaca-se nas metrópoles de Belém, 
Curitiba e Belo Horizonte, variando entre 19 e 17%. Nas outras metrópoles sua expressão não é 


significativa. 


4. O dinamismo evangélico nas metrópoles de São Paulo e Rio de Janeiro e o fenômeno 
pentecostal: algumas observações 

São Paulo e Rio de Janeiro, século XXI, verdadeiras metrópoles cosmopolitas, embora periféricas, 
constituem-se instrumentos de expansão da economia-mundo capitalista e de viabilização da 
globalização neoliberal. Ambas materializam extravagantes misturas: lugar de maior liberdade, de 
maior diversidade, religiosidade, cultural, de estratificação social, ricos, pobres, trabalhadores, lugar 
de concentração de informações, mercadorias, capitais, créditos, encomendas, técnicas, etc,. 
Verdadeiras instituições territoriais com força de comando nacional e de expressão internacional, as 
duas cidades difundem valores, atitudes e comportamentos por todo o país, principalmente, a partir 
de suas iniciativas públicas e privadas e de sua cultura urbana, marcada não apenas por uma força 
de expressão artística e comunicativa, como também pela violência e exclusão social, características 
de qualquer cultura metropolitana de países periféricos. 

Nesse cenário a religiosidade brasileira tem tomado novos contornos, e o papel desempenhado 
por esses centros metropolitanos parece de singular relevância. Neles concentram-se não apenas um 
expressivo número de crentes pentecostais, como também de equipamentos urbanos modernos por 
eles utilizados, tais como grandes catedrais, de alcance nacional e mesmo mundial, sedes de redes 
de telecomunicações, que divulgam e veiculam mensagens de salvação a garantia de um mundo 
melhor na Terra e no céu. Uma das igrejas que mais se destacam não apenas em função de sua 
força de expansão, mas, sobretudo, por lançar mão de estratégias locacionais e de difusão 
extremamente dinâmicas é a Igreja Universal do Reino de Deus, ramificação que apresentou maior 
percentual de crescimento entre 1991 2 2000, 25,7%, conforme dados censitários do IBGE. 

Essa denominação pentecostal investe veementemente na construção de uma arquitetura 
religiosa, com modernos padrões estéticos e em meios de comunicação muito poderosos. A Igreja 
Universal do Reino de Deus, que surge em 1977, em um bairro do subúrbio carioca, a partir de 
iniciativa de Edir Macedo, é hoje proprietária da poderosa rede de rádio e televisão, a Rede Record, 
com sede em São Paulo e presente em todo o território nacional. 

Comparando as duas grandes cidades com relação à presença católica e evangélica, as 
seguintes observações podem ser tecidas: 1) A metrópole paulista é mais católica do que a carioca, 
apesar da diferença percentual não ser significativa; 2) Percentualmente o grupo evangélico é mais 
expressivo no Rio de Janeiro, com destaque para os evangélicos históricos, através da Igreja Batista. 
4) O grupo evangélico pentecostal, em termos absolutos e relativos, é um pouco mais significativo em 
São Paulo (principalmente se for somada a parcela que pertence a outras igrejas pentecostais), com 


destaque para a Assembléia de Deus, seguida pela Congregacional Cristã do Brasil (igreja que surge 


no bairro do Brás, no início do século XX) e pela Universal do Reino de Deus. 5) A metrópole carioca 


é mais agnóstica e apresenta uma pluralidade religiosa maior do que a paulista. 


População Residente por Religião, metrópoles Rio e São Paulo, 2000 

































































Religião Rio de Janeiro % São Paulo % 
Total 5.857.904 10.435.546 
CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA 3.556.096 61 7.107.261 68 
EVANGÉLICAS 1.034.008 18 1.663.131 16 
OUTRAS RELIGIÕES 447.732 8 649.520 6 
SEM RELIGIÃO 781.080 13 936.474 9 
NÃO DETERMINADOS E SEM DECLARAÇÃO 38.988 0,7 79.160 0,8 
Evangélicas - de missão 314.605 5 305.342 3 
Evangélica Adventista do Sétimo Dia 20.900 0,4 71.231 0,7 
Igreja Evangélica de Confissão Luterana 3.359 0,1 10.588 0,01 
Igreja Evangélica Batista 205.201 3,5 144.713 1,4 
Igreja Presbiteriana 30.546 0,5 48.334 0,5 
Evangélicas de missão - outras 54.599 0,9 30.476 0,3 
Evangélicas - de origem pentecostal 659.019 11 1.243.311 12 
Igreja Congregacional Cristã do Brasil 14.272 0,3 273.764 2,6 
Igreja Universal do Reino de Deus 179.314 3 198.852 2 
Evangélica Evangelho Quadrangular 11.952 0,2 39.026 0,4 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus 303.257 5,2 393.098 3,8 
Evangélicas - de origem pentecostal - outras 150.224 2,6 338.572 3,3 
Evangélicas - outras religiões evangélicas 60.384 1 114.478 1 




















Fonte: Censo Demográfico 2000, IBG. 
Elaboração: Grupo de Pesquisa Geografia Brasileira: História e Política 
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Evangélicas - de missão - outras 
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Fonte: Censo Demográfico 2000, IBGE. 
Elaboração: Grupo de Pesquisa Geografia Brasileira: História e Política 
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Fonte: Censo Demográfico IBGE, 2000 
Elaboração: Grupo de Pesquisa Geografia Brasileira: História e Política 


Considerações Finais 

Ao longo deste artigo, procurou-se apresentar um panorama do crescimento dos evangélicos no 
espaço brasileiro, dando particular destaque ao fenômeno urbano e metropolitano. A proposta central 
foi iniciar uma reflexão, a partir de um amplo material empírico, sobre a difusão espacial desta nova 
religiosidade que tem tomado expressão jamais vista nos países periféricos, e, especialmente no 
Brasil, principalmente as denominações evangélicas pentecostais. 

Do ponto de vista regional, nota-se o aumento da importância dos evangélicos, com grande 
êxito das igrejas pentecostais, que detêm a maioria absoluta dos fiéis em todas as Regiões. A Igreja 
Batista é a denominação histórica mais bem sucedida, perdendo apenas para os luteranos na Região 
Sul. A Igreja Adventista tem maior representação nas regiões Norte e Nordeste, a segunda maior 
Igreja em ambas as Regiões. Do conjunto das igrejas pentecostais, nota-se uma relativa hegemonia 
da Igreja Assembléia de Deus em todas a Regiões do país. Outra igreja que se destaca é a Universal 
do Reino de Deus, a segunda maior igreja evangélica neopentecostal nas Regiões Norte e Nordeste. 
Houve também aumento percentual da população evangélica urbana e rural das regiões, Nota-se um 
aumento da percentagem dos pentecostais urbanos em todas as Regiões, de 1991 para 2000. Já os 
pentecostais rurais os resultados são diversificados: nas Regiões Nordeste, Sudeste e Sul registram- 
se o aumento percentual dos evangélicos rurais, dados que parecem indicar um aumento dessa 
religiosidade no espaço rural, um fenômeno novo, pois a religiosidade pentecostal no Brasil sempre 
esteve associada à realidade urbana. 

Com relação à fé metropolitana, grandes mudanças ocorreram nas onze cidades analisadas, 
entre 1991 e 2000: embora predomine a fé cristã elas se tornaram menos católicas, seja em função 
do aumento dos evangélicos, seja em função do surgimento de outras religiosidades. As metrópoles 


menos católicas são: Belo Horizonte, São Paulo, Goiânia, Brasília e Curitiba, Recife, Salvador e Rio 


de Janeiro, estacando-se não apenas os evangélicos, mas também a pluralidade religiosa. Com 
relação aos setores evangélicos, os pentecostais dominam as metrópoles, tanto em 1991 quanto em 
2000. O domínio dos pentecostais é mais forte em Belém, São Paulo, Fortaleza, Goiânia, Rio de 
Janeiro, Curitiba, Porto Alegre e Brasília. Das ramificações pentecostais a Assembléia de Deus é a 
que mais agrupa fiéis, em todas as metrópoles. Entretanto duas tendências puderam ser verificadas: 
o aumento da incidência de pequenas e variadas igrejas pentecostais e o crescimento da Igreja 
Universal do Reino de Deus. Por último, comparando às metrópoles de São Paulo e Rio de Janeiro, 
algumas conclusões podem ser retiradas: a metrópole paulista é mais católica, mais evangélica 
pentecostal e menos agnóstica, já a carioca é mais evangélica histórica e apresenta uma pluralidade 
religiosa maior. 

Embora seja fundamental ampliar a análise dos dados aqui oferecidos, o panorama 
apresentado permite apontar algumas reflexões de extrema importância com relação às dinâmicas 
urbanas e metropolitanas brasileiras: teriam elas comportamentos e tendências culturais e religiosas 
diferenciadas? Quais seriam seus papéis na organização e difusão cultural brasileira? São Paulo e 


Rio de Janeiro podem indicar comportamentos religiosos das demais metrópoles? 
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